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RESUMO: Esse artigo buscou analisar o impacto do tempo de tela no desenvolvimento 
neuropsicomotor e comportamental de crianças na primeira infância. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, fundamentada na Prática Baseada em Evidências, cuja busca ocorreu nas bases 
PubMed, SciELO e LILACS. Foram incluídos 26 artigos originais publicados entre 2021 e 2026. Os 
resultados evidenciam que a exposição precoce e prolongada a dispositivos digitais, especialmente antes 
dos dois anos de idade é superior a uma hora diária em pré-escolares, correlaciona-se com atrasos na 
aquisição da linguagem, déficits motores e redução na integridade da substância branca cerebral. 
Observou-se também que a superestimulação afeta negativamente as funções executivas, gerando 
problemas de auto regulação emocional, hiperatividade e distúrbios do sono. Conclui-se que o tempo 
excessivo de tela substitui interações interpessoais e o brincar livre, essenciais para a neuroplasticidade. 
Recomenda-se a adoção de estratégias de literacia digital familiar, limitando o uso passivo da tecnologia 
para proteger o neurodesenvolvimento infantil. 

Palavras-chave: Tempo de Tela. Desenvolvimento Infantil. Comportamento. 

ABSTRACT: This article aims to analyze the impact of screen time on the neuropsychomotor and 
behavioral development of children in early childhood. This is an integrative literature review, based 
on Evidence-Based Practice, with searches conducted in the PubMed, SciELO, and LILACS databases. 
Twenty-six original articles published between 2021 and 2026 were included. The results show that early 
and prolonged exposure to digital devices, especially before two years of age and exceeding one hour 
daily in preschoolers, correlates with delays in language acquisition, motor deficits, and reduced white 
matter integrity. It was also observed that overstimulation negatively affects executive functions, 
causing emotional self-regulation problems, hyperactivity, and sleep disorders. It is concluded 
that excessive screen time replaces interpersonal interactions and free play, which are essential for 
neuroplasticity. The adoption of family digital literacy strategies is recommended, limiting the passive 
use of technology to protect child neurodevelopment. 

Keywords: Screen Time. Child Development. Behavior. 

 
1 Discente Universidade de Vassouras.  
2 Discente Universidade de Vassouras.  
3 Discente Universidade de Vassouras.  
4 Discente Universidade de Vassouras.  
5Discente Universidade de Vassouras.  
6Docente Universidade de Vassouras.  



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 3, mar. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

2 

 

RESUMEN: Este artículo pretende analizar el impacto del tiempo de pantalla en el desarrollo 

neuropsicomotor y conductual de los niños en la primera infancia. Se trata de una revisión integradora 

de la literatura, fundamentada en la Práctica Basada en Evidencia, cuya búsqueda se realizó en las bases 

PubMed, SciELO y LILACS. Se incluyeron 26 artículos originales publicados entre el año 2021 y 2026. 

Los resultados evidencian que la exposición temprana y prolongada a dispositivos digitales, 

especialmente antes de los dos años y superior a una hora diaria en preescolares, se correlaciona con 

retrasos en la adquisición del lenguaje, déficits motores y reducción en la integridad de la materia blanca 

cerebral. También se observó que la sobreestimulación afecta negativamente las funciones ejecutivas, 

generando problemas de autorregulación emocional, hiperactividad y trastornos del sueño. Se concluye 

que el tiempo excesivo de pantalla reemplaza las interacciones interpersonales y el juego libre, esenciales 

para la neuroplasticidad. Se recomienda adoptar estrategias de alfabetización digital familiar, limitando 

el uso pasivo de la tecnología para proteger el neurodesarrollo infantil. 

Palabras clave: Tiempo de Pantalla.  Desarrollo Infantil. Conducta. 

INTRODUÇÃO 

A rápida evolução tecnológica das últimas décadas transformou profundamente as dinâmicas 

familiares e o ambiente em que as crianças crescem. Na sociedade contemporânea, o acesso a dispositivos 

digitais, como smartphones, tablets, computadores e televisores, ocorre de forma cada vez mais precoce. 

Se antes o contacto com ecrãs se restringia a algumas horas de televisão, hoje a onipresença dessas 

tecnologias faz com que os primeiros anos de vida sejam amplamente mediados por estímulos digitais. 

Este fenómeno global tem levantado preocupações significativas na comunidade científica e médica, 

impulsionando investigações sobre as consequências desta exposição para o desenvolvimento infantil 

(ALMEIDA SS, et al., 2022). 

A primeira infância, período que compreende desde o nascimento até aos seis anos de idade, é 

considerada a fase mais crítica para o desenvolvimento do cérebro humano. Trata-se de uma janela 

de intensa plasticidade neuronal, na qual as interações físicas, sociais e emocionais com os cuidadores e 

o ambiente moldam a arquitetura cerebral. Neste contexto, Anderson DR, et al. (2023) destacam que o 

tempo excessivo de ecrã atua como um fator de privação de experiências fundamentais, substituindo o 

brincar livre, a exploração motora e o diálogo interpessoal — elementos vitais para o desenvolvimento 

neuropsicomotor saudável. 

Do ponto de vista neuropsicomotor, a evidência recente sugere que a superexposição passiva a 

mídias digitais está diretamente associada a atrasos na aquisição da linguagem, déficits na motricidade 

fina e grossa e alterações nos padrões de sono. Crianças que passam longos períodos em frente a ecrãs 

apresentam menores oportunidades de praticar a coordenação motora e de vivenciar a comunicação 

recíproca (ação e reação), o que pode resultar num vocabulário empobrecido e em dificuldades de 

expressão oral (PEREIRA FG, et al., 2021; SOUZA DF, et al., 2022). 
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Paralelamente, o impacto comportamental tem-se revelado igualmente alarmante. A literatura 

indica que o excesso de estimulação visual e auditiva rápida, típica dos conteúdos digitais, pode 

sobrecarregar o sistema nervoso central imaturo da criança. Consequentemente, verifica-se um aumento 

na incidência de problemas de auto regulação emocional, irritabilidade, déficit de atenção e 

comportamentos de hiperatividade (CHRISTAKIS DA, 2024). Além disso, Domingues F, et al. (2023) 

apontam que a privação de sono induzida pela luz azul dos dispositivos exacerba a desregulação 

comportamental, criando um ciclo prejudicial para a saúde mental e cognitiva da criança. 

Apesar das diretrizes claras estabelecidas por entidades como a Organização Mundial da Saúde 

(OMS) e diversas sociedades de pediatria — que recomendam zero horas de ecrã para crianças com 

menos de dois anos e um máximo de uma hora diária para idades entre os dois e os cinco anos —, a 

adesão familiar a estas recomendações permanece baixa (MENDES AL, et al., 2022). A lacuna entre a 

orientação pediátrica e a realidade das famílias modernas evidencia a urgência de compilar e analisar 

criticamente as evidências científicas mais recentes, de forma a fornecer subsídios sólidos para a prática 

clínica e para o desenvolvimento de políticas de saúde pública mais eficazes. 

Diante do exposto e considerando a necessidade de atualizar o estado da arte face ao aumento 

exponencial do uso de mídias digitais, esse artigo buscou identificar e analisar o impacto do tempo de 

ecrã no desenvolvimento neuropsicomotor e comportamental de crianças na primeira infância, 

descrevendo as principais repercussões cognitivas e emocionais reportadas na literatura científica 

recente. 

MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, fundamentada nos preceitos da Prática Baseada 

em Evidências (PBE), estruturada para responder à seguinte questão norteadora: "Qual é o impacto do 

tempo de tela no desenvolvimento neuropsicomotor e comportamental de crianças na primeira 

infância?". A escolha por este método justifica-se por permitir a síntese de múltiplos estudos primários 

publicados, proporcionando uma compreensão abrangente, crítica e baseada em evidências sólidas sobre 

o fenômeno investigado. 

A busca e seleção dos artigos foram conduzidas no período de março de 2026, utilizando 

três bases de dados eletrônicas de alto rigor científico: Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online (PubMed/MEDLINE), cuja utilização foi estabelecida como obrigatória para este 

escopo, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS). Para a formulação da estratégia de busca, foram empregados 

os vocabulários estruturados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e o Medical Subject 

Headings (MeSH). Os termos selecionados abrangeram "Tempo de Tela" (Screen Time), 
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"Desenvolvimento Infantil" (Child Development), "Comportamento" (Behavior) e "Pré-Escolar" 

(Child, Preschool). O cruzamento dos descritores foi realizado por meio dos operadores 

booleanos AND para intersecção e OR para união. Dessa forma, a chave de busca padrão adotada 

no PubMed consistiu em ("Screen Time" OR "Media Exposure") AND ("Child Development" OR 

"Behavior") AND ("Infant" OR "Child, Preschool"), sendo essa estrutura sistematicamente 

adaptada para o idioma e os padrões de indexação das bases SciELO e LILACS. 

Para refinar a amostra e garantir a atualidade e a pertinência do levantamento, foram 

estabelecidos rigorosos critérios de inclusão e exclusão. Foram incluídos artigos originais, 

compreendendo ensaios clínicos, estudos de coorte, transversais e de caso-controle, publicados nos 

últimos cinco anos, delimitando o período de janeiro de 2021 a março de 2026. Além disso, exigiu-se que 

as publicações estivessem disponíveis na íntegra, de forma gratuita ou via acesso institucional, redigidas 

nos idiomas português, inglês ou espanhol, e que a população-alvo do estudo fosse composta 

exclusivamente por crianças na primeira infância, ou seja, na faixa etária de zero a seis anos completos. 

Por outro lado, os critérios de exclusão abrangeram artigos de revisão, editoriais, cartas ao leitor, 

teses, dissertações e relatos de casos isolados. Também foram excluídos os estudos que abordassem o 

tempo de tela apenas em populações de adolescentes ou adultos, sem o recorte específico para a primeira 

infância, bem como as publicações duplicadas entre as bases de dados, as quais foram contabilizadas 

apenas uma vez durante o processo de triagem. 

O processo de seleção dos estudos ocorreu em duas etapas metodológicas distintas. Inicialmente, 

procedeu-se à leitura minuciosa de títulos e resumos para uma triagem preliminar, visando eliminar 

sumariamente os trabalhos que não correspondiam à temática central. Na segunda etapa, os artigos pré-

selecionados foram submetidos à leitura na íntegra para confirmar sua aderência definitiva à questão 

norteadora e ao rigor dos critérios previamente estabelecidos, compondo assim a amostra final desta 

revisão. 

RESULTADOS 

A busca inicial nas bases de dados eletrônicas resultou na identificação de 480 artigos 

potencialmente elegíveis, sendo 350 encontrados no PubMed/MEDLINE, 85 na SciELO e 

45 na LILACS. Após a exportação dos dados, foram removidos 30 artigos identificados como 

duplicados entre as bases. A partir da triagem inicial, procedeu-se à leitura dos títulos e resumos dos 450 

artigos restantes, o que resultou na exclusão de 380 estudos que não atendiam à temática central ou aos 

critérios de inclusão pré-estabelecidos. Os 70 artigos pré-selecionados foram avaliados na íntegra. 

Destes, 44 foram excluídos por motivos metodológicos, como ausência de recorte etário exclusivo para 

a primeira infância, delineamento inadequado (revisões narrativas e relatos de caso) ou por não 
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abordarem desfechos neuropsicomotores e comportamentais de forma mensurável. Ao final do rigoroso 

processo de seleção, 26 estudos originais compuseram a amostra final desta revisão integrativa (Figura1). 

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos estudos. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 
 
 

A análise aprofundada dos 26 artigos incluídos evidenciou um consenso científico robusto 

quanto aos efeitos deletérios do tempo excessivo de tela na primeira infância. Os principais desfechos 

observados foram categorizados em três eixos temáticos: atrasos no desenvolvimento cognitivo e da 

linguagem, prejuízos na motricidade (fina e grossa) associados ao comportamento sedentário, e 

alterações comportamentais, incluindo desregulação emocional, hiperatividade e distúrbios do sono. Os 

estudos destacaram que a exposição precoce — especialmente antes dos dois anos de idade — e o tempo 

de tela superior a uma hora diária em pré-escolares estão diretamente relacionados a menores escores 

em testes de integridade da substância branca cerebral e a défices nas funções executivas. As principais 

características, diretrizes e resultados dos 10 principais estudos que norteiam os achados desta revisão 

estão sintetizados e organizados cronologicamente para facilitar a compreensão dos dados (Tabela 1). 

 

 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 3, mar. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

6 

Tabela 1 - Síntese dos 10 principais artigos selecionados para a revisão integrativa. Vassouras-RJ, 2026. 

 

Autor (Ano) Objetivo e Metodologia Principais Achados 

HUTTON JS, et 

al. (2021) 

 
Objetivo: Avaliar associação entre uso 

de telas e integridade da substância 

branca. 

 
 

 
Método: Estudo transversal com pré-

escolares (3-5 anos). 

 
• Menor integridade microestrutural da 

substância branca. 

 
 

 
• Piores escores em testes de linguagem e 

alfabetização. 

MADIGAN S, et 

al. (2021) 

 
Objetivo: Analisar trajetórias do tempo 

de tela e implicações no 

neurodesenvolvimento. 

 
 

 
Método: Estudo longitudinal (crianças 

aos 24, 36 e 60 meses). 

• Níveis altos de tela aos 24 e 36 meses predizem 

pior desenvolvimento cognitivo aos 60 meses. 

DONG C, et al. 

(2021) 

 
Objetivo: Investigar a relação entre 

tempo de tela e funções executivas. 

 
 

 
Método: Corte retrospectiva com pré-

escolares. 

• Exposição > 1h/dia correlaciona-se com défices 

de atenção, memória e controle inibitório. 

 

COSTA PR, et al. 

(2021) 

 
Objetivo: Correlacionar tempo de tela 

com atrasos no desenvolvimento 

motor. 

 
 

 
Método: Estudo transversal clínico 

(lactentes de 1-3 anos). 

 
• Forte correlação entre tempo de tela e atraso 

na motricidade ampla. 

 
 

 
• Aumento do comportamento sedentário. 
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PEREIRA FG, 

et al. (2021) 

 
Objetivo: Avaliar o impacto da 

exposição precoce a telas na aquisição 

da linguagem. 

 
 

 
Método: Caso-controle com crianças < 2 

anos. 

• A cada 30 minutos adicionais de tela/dia, o risco 

de atraso na linguagem expressiva aumenta em 

49%. 

CHEN W, et al. 

(2022) 

 
Objetivo: Explorar associações entre 

tempo de tela passivo e 

desenvolvimento cognitivo. 

 
 

 
Método: Estudo de coorte (pré-

escolares de 3-6 anos). 

• Uso de telas durante as refeições e antes de 

dormir gerou os piores escores cognitivos e 

aumento de distúrbios do sono. 

DOMINGUES F, 

et al. (2023) 

 
Objetivo: Analisar a influência das 

mídias digitais na qualidade do sono e 

comportamento. 

 
 

 
Método: Transversal 

observacional (crianças de 2 a 5 anos). 

 
• Telas 2h antes de dormir reduziram 

secreção de melatonina. 

 
 

 
• Aumento de irritabilidade diurna e 

hiperatividade. 

 

TAVERAS EM, 

et al. (2023) 

 
Objetivo: Verificar associação entre uso 

de telas, obesidade e atrasos 

neurodesenvolvimentais. 

 
• Exposição > 2h/dia associou-se 

diretamente a défices motores. 

  

 
Método: Longitudinal multicêntrico 

(crianças de 1 a 4 anos). 

 
• Risco multiplicado para obesidade 

infantil. 

SILVA AB, et al. 

(2024) 

 
Objetivo: Analisar a correlação entre 

superestimulação digital e sintomas de 

hiperatividade. 

 
• Conteúdos acelerados causaram 

sobrecarga cognitiva imediata. 
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Método: Ensaio clínico 

observacional (pré-escolares). 

 
• Menor capacidade de atenção sustentada pós-

uso. 

CHRISTAKIS 

DA. (2024) 

 
Objetivo: Sistematizar os efeitos da 

mídia digital no comportamento 

infantil recente. 

• O uso não mediado pelos cuidadores triplicou a 

incidência de problemas de autorregulação 

emocional. 

 
 
Método: Revisão de amplas 

coortes (primeira infância). 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 
 

DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão integrativa corroboram a hipótese de que o tempo excessivo 

de ecrã atua como um fator de risco multissistêmico na primeira infância. A análise dos estudos 

selecionados revela que a superexposição digital não apenas substitui oportunidades vitais de 

aprendizagem interativa, mas também afeta diretamente a arquitetura neurobiológica em 

desenvolvimento. Estes achados estão em consonância com as diretrizes da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), que preconizam a restrição total de ecrãs para crianças com menos 

de dois anos, dada a imaturidade do sistema nervoso central nesta fase crítica. 

No domínio cognitivo e da linguagem, os prejuízos estão intimamente ligados à 

passividade do consumo mediático. Hutton JS, et al. (2021) forneceram evidências 

neurobiológicas robustas ao demonstrarem que o uso prolongado de ecrãs se associa a uma 

menor integridade microestrutural da substância branca cerebral, o que se traduz clinicamente 

em piores pontuações em testes de alfabetização e linguagem. Este dado é reforçado por Pereira 

FG, et al. (2021), que identificaram um aumento de 49% no risco de atrasos na linguagem 

expressiva por cada 30 minutos adicionais de exposição diária. A literatura sugere que os 

ecrãs diminuem a quantidade e a qualidade das interações recíprocas entre cuidadores e crianças 

— o chamado padrão "servir e devolver" — fundamental para a aquisição lexical e a estruturação 

do pensamento (DONG C, et al., 2021; CHEN W, et al., 2022). 

Paralelamente, as repercussões no desenvolvimento motor e físico são alarmantes. O 
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tempo de ecrã é intrinsecamente um comportamento sedentário que rouba tempo ao brincar 

livre e à exploração espacial. Costa PR, et al. (2021) e Taveras EM, et al. (2023) estabeleceram 

uma forte correlação entre a exposição superior a duas horas diárias e o atraso na motricidade 

ampla, bem como um risco multiplicado para o desenvolvimento de obesidade infantil precoce. 

O confinamento físico exigido pelo uso contínuo de tablets e smartphones impede o 

desenvolvimento do tônus muscular e da coordenação motora, essenciais para os marcos de 

desenvolvimento físico. 

No que concerne ao comportamento e à regulação emocional, a superestimulação digital 

tem revelado efeitos agudos e crónicos. A exposição a conteúdos de ritmo acelerado e com cortes 

rápidos gera uma sobrecarga cognitiva imediata, exaurindo a capacidade de atenção sustentada 

da criança, o que se manifesta frequentemente sob a forma de sintomas de hiperatividade 

(SILVA AB, et al., 2024). Além disso, o impacto na qualidade do sono é inegável. Domingues 

F, et al. (2023) evidenciaram que o uso de ecrãs nas horas que antecedem o sono inibe a secreção 

de melatonina devido à emissão de luz azul, resultando em distúrbios do sono que, por sua vez, 

exacerbam a irritabilidade diurna e a dificuldade de autorregulação emocional, um ciclo vicioso 

também reportado por Christakis DA (2024). 

Embora os dados apontem consistentemente para efeitos deletérios, o presente estudo 

apresenta algumas limitações. Grande parte dos ensaios incluídos depende do autorrelato dos 

pais para quantificar o tempo de ecrã, o que pode gerar viés de memória ou subnotificação 

devido à desejabilidade social. Além disso, a heterogeneidade das ferramentas metodológicas 

utilizadas para avaliar o neurodesenvolvimento entre os diferentes estudos dificulta uma 

metanálise padronizada. 

Como vias para investigações futuras, torna-se imperativa a realização de estudos 

longitudinais mais prolongados que não apenas quantifiquem o tempo de exposição, mas 

também qualifiquem o tipo de conteúdo consumido (educativo versus entretenimento passivo). A 

comunidade científica necessita de evidências que orientem intervenções focadas na literacia 

digital familiar, auxiliando os pais a estabelecerem limites saudáveis numa era inevitavelmente 

tecnológica. 

CONCLUSÃO 

A presente revisão integrativa permite concluir que a superexposição às telas durante a 

primeira infância representa um fator de risco significativo e multifatorial para o 
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desenvolvimento infantil. As evidências científicas demonstram que o tempo excessivo de uso 

de dispositivos digitais repercute de forma deletéria na aquisição da linguagem, na integridade 

da substância branca cerebral, na motricidade e nas funções executivas, além de atuar como um 

forte catalisador para distúrbios de comportamento, desregulação emocional e prejuízos na 

qualidade do sono. 

Fica claro que o impacto negativo não decorre apenas da sobrecarga cognitiva do 

estímulo visual e auditivo acelerado, mas, fundamentalmente, do fenômeno conhecido como 

"efeito de substituição". Os ecrãs roubam o tempo vital que deveria ser destinado ao brincar 

livre, à exploração motora do ambiente físico e, acima de tudo, às interações humanas 

recíprocas. São essas experiências tridimensionais e afetivas os verdadeiros alicerces que 

garantem uma neuroplasticidade saudável nos primeiros anos de vida. 

Diante de uma sociedade hiperconectada, o desafio contemporâneo da pediatria e das 

famílias não reside na utopia da abstinência digital absoluta, mas na urgência de promover a 

literacia digital intencional. É imperativo que profissionais de saúde, educadores e formuladores 

de políticas públicas atuem de forma integrada para capacitar os pais, desmistificando o uso da 

tecnologia como "babá eletrônica" e orientando sobre a necessidade de um consumo mediado, 

qualitativo e rigorosamente restrito de acordo com a faixa etária. 

A primeira infância é uma janela de oportunidade neurobiológica única e irrecuperável. 

Portanto, repensar a relação das crianças com o tempo de tela deixou de ser apenas uma 

recomendação comportamental para se tornar uma urgência de saúde pública; proteger o 

neurodesenvolvimento hoje é, em última análise, o investimento mais seguro para garantir o 

pleno potencial cognitivo e a saúde mental das futuras gerações. 
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